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AtL 

que começru a busca espiritiutl e a ti 

que já te dedlcru a ela síw oJertadru 

estru centelhru de Luz. 



'Toma a tri{lia que agora ayenas en­
trevês e serás {evaáo a munáos que trans­
cendém a viáa na 'Terra. R.econliecerás, 
então, o que és na eterniáacfe. 

t liora cfe divisar a meta e a efa diri­
gir-te. :No Caminlio encontrarás muitas 
yrovas, e efas te forta{ecerão . .'A.o escuta­
res a voz áo teu ser interior - a Ja{ar-te 
taml3ém yor interméá-io cfe outrem -, yo­
cferás vencê-fas. 
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'Esse Caminho se áesve{a na simyfici­
daáe. 'Encontrarás a yaz, se estiveres es­
quecíáo áe ti. 'Do áesyertar ao aáormecer, 
áo aáormecer ao áesyertar, avançarás e 
crescerás como uma y{anta ao sol Nada 
queiras yara ti, nada yeças, ayenas gfori-

fica a vida . .'Assim surgirá, se e{evará e se 
manifestará o que áesáe semyre te foi áe­
signaáo. 

'Descobrirás tua forta{eza interior ao 
assumires uma tarefa evo{utiva no mun­
áo material 'Diante áe situações inéáitas, 
ayrenáerás a reconliecer a me{lior forma 
áe agir, a dar a cada um a yarte que {fie 
corresyonáe. 
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Se te batem à _porta, atenáe. Se áo teu 
interior vem o imyufso yara o{fiares em 
vo{ta e áeyarares com necessitaáos, acoáe­
os. Porém, irmão, se yor vontaáe yróyria 
observas em torno e {evas a energia que 
te é áaáa aonáe e{a não áeveria estar, em 
reaCiáaáe áesyercúças o que a Yiáa Suyre­
ma te conceáe . 

.'A atenção serena, concentraáa no cen­
tro áo ser, suyera áistâncias, remove áifi­
cu{áaáes, traz a atituáe correta yara ca­
áa momento. 

Tuas mãos yoáem criar be{as formas, 
mas ayenas quanáo o fogo áo amor esti-
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ver J[uináo em teu ser conliecerás as Obras 
áo Criaáor. 

Não fiá verdackiro encontro com o 
munáo interno se não se cksfizerem os {a­
ços criaáos na vida externa. .'A G6ertação 
começa yefo cksayego. 

São muitas as formas ye[as quais yo­
cks avançar neste caminlio, mas em todas 
eras o cksayego tem dé, estar yresente. Sem 
cksayego, não yockrás yrosseguir. Sem efe 
andarás em círcufos e, dé, ayarência em 
ayarência, yermanecerás no mesmo y[a­
no dé, ação. 
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Se _por temor áo futuro 9uaráares o 
que, se9unáo ju(gas, te será necessário, se 
acumu{ares _para o _porvir, não verás a 
6em-aventurança com a qua{ os céus yo­
áem a6ençoar a toáos. 

'Teu 9uia e faro{ é o munáo interior; a 
efe áeves confiar tua condução. 'E, fem-
6ra-te, nesta jornadá não estás só. Irmãos 
te assistem, te instruem e conti90 cami­
nliam. 

O caminlio se9uro é feito na 9ratidào, 
na entrega e na fé. Não liá o que temer, 
mas tamyouco áeves a6anáonar o saudã­
ve{ _ponto áe tensão que ayrimorará tua 
vi9i{ância . .'Assim cruzarás os va{es o6scu-
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ros que a trajetória na suyerfície áa Ter­
ra ainda te reserva. 

+ 

Se em meio à escuriáão áa noite áeci­
cíires caminfiar, ao teu encontro virá a 
{uz do cíia. :Mas, se esyerares a cfariáaáe 

_para só então _pôr-te em marclia, vis{um-
6rarás tão-somente {uzes fugicíias. :Não fiá 
transformação sem fé, nem encontro sem 
6usca. 

'Estás sendo guiado interiormente. Per­
manece em si{êncio, 6usca tua consciência 
mais yrofunáa, aque{e santuário a que 
ayenas o Sagrado tem acesso. 
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Sem fé não há caminho e, se não ca­
minhares, como se co{herão os frutos dá 

fie. 
''J

Se em teu coração cu{tivares a dúvi­
dá, não yoderás definir teu rumo, não en­
contrarás tua :Moradá; aindá que dos qua­
tro ventos ouvires sobre a :Meta, nadá sa­
berás do teu destino. 

- Como, Senhor, fevar aos demais a
certeza dá 'Vossa existência? 

- 'Precisa o So{ f a[ar de sua {uz yara
saberes que e[a existe? 'Precisa a ffor 
anunciar seu yerfume yara yoderes senti-
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[o? Para que os outros venliam a yerce-
6er a :Minlia existência, 6asta áe.ixares­
:Me atuar si[enciosamente yor teu inter­
mécúo. :Não fiá serviço mais verdááe.iro 
que a entre9a áo teu ser a :Mim, entre9a 
assimi[adá e vividá em cadá cé[u[a. :Não 
são ya[avras, 9estos, idéias ou sentimentos 
que transformam o munáo, mas o aráe.r 
áo fo90 áo coração. 

'lua entre9a a :Mim será mais yfena 
quanáo yeráe.res as exyectativas quanto 
aos resu[taáos áe, tuas ações. Será então 
autêntica, emer9irá natura[mente, sem es­

forço, sem exercícios áe, autocontro[e. :fru-
to dá transmutação suti[ áos efementos áe, 
teus coryos, se manifestará yor o6ra que 
transcenáe. tua vontaáe. liumana. 

Se é nas cavernas áo coração que a 
Luz dá vidá interior se faz yerce6er, áe, 
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que va[e 6uscá-fa nas areias áo áeserto 
menta[? 

'Do gotejar yerseverante dá nascente 
se reúne o cauáa[ áo rio. 

'É no si[enciar dás 6uscas que se cfiega 
ao 'Encontro. 

:Não te imyressiones com as formas 
que surgem e se esvaecem aos teus o[fios. 
O universo tangíve[ é mutação contínua; 
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mas a eternidácíe, tua mais yrofunáa mo­
radá, é yermanência a6so{uta. 

+ 

.'A medldá que te concentrares no yro­
yósito suyremo dá existência, à medldá 
que, canailzares a tua energia yara o seu 
cumyrimento e yara o contato com a :fon­
te tÍe oncíe e{e 6rota, conhecerás o yocíer 
dá Yontacíe e oyortunidácíes inimagináveis 
se ayresentarão a ti. 

QuancÚJ yucíeres viver em meio ao mo­
vimento cÚJ muncÚJ sem nefe te yercíeres, 
estarás yronto yara cíe{e te {i6ertares. Só 
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yoáerás transcende-fo quanáo não mais a 
e{e yertenceres. 

Se temes a voz áo munáo, como confie­
cerás a Yerdááe? 

.'A. asyiração a servir transf ormadá 
em ação efetiva disso[ve temores. 

:Não te áeixes a6ater yor insucessos. 
Persevera. Lem6ra-te áe que constróis ya­
ra a eternidááe. 
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'Dos vaiáosos e _presunçosos vem o Ju[­
gamento; áo ju[gamento, as áivisões. 'Po­
rém, .Jlquefe que se áoou à liumanidááe 
não o fez _por a[guns e, mesmo renegaáo, 

Jamais a a6anáonou. 

Somente conliece a gratic[ão quem 
com_preenáe o sacrifú:io. 

Não te é _peáiáo ju[gamento ou censu­
ra, e tam_pouco a a_preciação áos aconteci­
mentos segunáo os _parâmetros que conlie­
ces . .Jl ti é _peáiáo, tão-somente, que sigas o 
Caminlio. 



'Vã é a esyerança de a[guém que, na­
áa tendÍJ semeaM, aguaráa a co{fieita. Se 
esyeras que M 'Esyírito venfiam as virtu­
des yara, só então, viver de acordÍJ com 
e{as, áifici{mente as terás. 

Sem subterfúgios e sem deáuções, fica 
áiante áa reaúáade como e{a é . .'Assim a 
verás em sua sagraáa singe{eza. 

O sagradiJ tanto está no rastejar diJ 
verme quanto no vôo M yássaro. Mas, se 
foste criadiJ yara as a{turas, cuiáa yara 
não yermaneceres nos yântanos ofviáadiJ 
de teu veráadeiro destino. 
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Se te f ortafeceres interiormente, naáa 
te a6a[ará. Para isso, áesiáentifica-te áo 
que és como yessoa liumana, áesco6re tua 
reaGáaáe interior. 

Não aGmentes confGtos, são toáos e[es 
yrovocaáos ye[a ignorância. 13usca a Luz. 
'E[a emana áa essência que te [eva áe vof­
ta à :fonte. 

:fica em si[êncio, rece6e e[ogios e críti­
cas com neutraGáaáe. .'Ayrenáe, irmão, o 
que a 'Viáa continuamente te ensina. Com 
liumi[áaáe, caminlia. 
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i simy{es cíeixar cíe ser mau; yorém, é 
custoso a6rir mão cíe ser 6orn. 'Em essên­
cia não fiá 6ons nem maus, existe somen­
te a 'Reafiáacíe, que é fei. Se estiveres yron­
to yara o seu cumyrimento, não te áisyer­
ses em comyarações. 

Por trás cíe toáa affição fiá uma força 
contrária à Luz, uma força afimentaáa 
ye{o orgu{fio ou yefa ambição. Invoca a 
Intefigência áo 'Esyírito, sua yocíerosa c{a­
reza . 

.'Afirma yermanentemente tua reafi­
áacíe como um ser cíe Luz, yermitináo as­
sim que a fiumi{áacíe seja yerene em ti. 
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.'A.o retirares teus sentiáos áa 6usca 
materia[ que {fies foi ím_posta, com maior 
c[areza _perce6erás o cfiamaáo à união. 

O maturar áa consciência te [evará a 
su_perares o envolvimento com a viáa emo­
cional 'Esse _progresso é déviáo a uma [ei 
so{ar que toáas-as a[mas a serviço seguem. 

Contro{a as emoções, cultiva a _paz 
que não se aúera com as circunstâncias. 

+ 

Voce _paz e suave energia 6atem à tua 
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_porta... .Levam o que já não _poáe ficar, 
áeixam-te _puro e trans_parente frescor. 

'Em teu áes_pertar confiecerás [eis exa­
tas que regem a vidá do universo-Terra e 
a vidá do sistema so[ar. 'lerás a so[ução 

_para os enganos que se cometem e serás 
ajudádo a cum_prir o me[Fior e o mais ne­
cessário _para a evo[ução. 

Como faziam os antigos, o[Fia o univer­
so com reverência, e{eva tuas mãos em si­
na[ áe gratidão e amor. 
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'Estás senáo preparaáo para tarefas 
que virão. Mas não te confunáas com en­
cargos, esquemas e estruturas formais, 
pois tais tarefas respondém a [eis áistin-
tas áas esta6e[eciáas no praneta. 

Sê fraterno. Que tua ajudá seja aco-
[liiáa não por temor, não por i[usão, não 
por expectativa dé recompensa, mas por 
amor. 1Jetflca tua viáa à união entre to­
áas as criaturas. 

Consciente ou não dé teus passos, pros­
segue. Liberto ou não dé [aços, avança. 
Tenáo ou não transcentfláo afetos, fouva 
ao Senlior, segue os désÍfJnios da Lei 'Eter-
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na e yermite à Çiraça renovadúra agir 
em ti. 

ó yuro .'Amor e ;:ante áa 'Viáa, 
onáe. áe.ixei eu 
escayar o faço que se{ava a nossa união? 

'Em que turvas yaraáas, 
em que va{es escuros 
ou géGáos yenfiascos 
áe.ixei yeráe.r o coração 
e afastei-me áe, 'Vós? 

Tão funga noite áormi 
e tão cego tornei-me 
que, yara áe, novo ver a aurora, 
me áe.stes tam6ém a 'Vós, ó Senhor, 
a{ém áos 'Vossos mensageiros. 

:Não vi 'Vossa face, yois não a tenáe.s, 
mas ensinastes-me a encontrá-{a 
nas criaturas. 
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'Efeva teu yensamento, yõe em yrática 
o que sa6es ser verdááeiro e não esyeres
recomyensas. Serve com yureza áe yroyó­
sito, áesyidó áe quaisquer yretensões.

Perce6as ou não, forças ysi.quicas cons­
tantemente cfie9am a ti. Quandó fiá em 
teu ser o que corresyondá à vi6ração áes­
sas forças, e{as se infi{tram em tua aura e 
a9em. 

Se tua consciência se yofariza acima 
dós conjfitos, a inf{uência dás forças ne-
9ativas é menor. :M.antendó-te nesse esta­
dó suyerior, yoáerás yrestar mais amyfo 
serviço ao mundó. 
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:Mantém-te iáentificado unicamente 
com a Luz que és, que vive em ti e é a Luz 
do Pai. Permanece em si{êncio interior . 

.'A yaz aávém áe tua constante entre­
Bª ao Pai, doação que áinamicamente se 
reconfirma, ayerfeiçoa e áesenvofve. 'Re­
ye{e, com áeterminação, tudo o que yossa 
yertur6á-{a 

.'As sofuções suraem áe maneira sim­
y{es quando te áistancias áas i{usões que 
criaste. .'Antiaas civiüzações yartiram, e 
cfieaou-se ao momento atual; à transição 
do y{aneta áe seu estaáo físico yara outro 
mais sutil 

35 



Quanto maior o grau dR. contamina­
ção e conffito, maior a oyortuniáaáe. dR. 
ascensão e fibertação. \lives Fioje um tem­
yo dR. mifagres. 

'Pefas obras saberás a que senfior ser­
vem as mãos que as reafizam. 

..'As estruturas áe.sta civifização estão 
ruindo, yovos e nações emyobrecendo. ..'A. 
causa áe.sse caos não está nos sistemas eco­
nômicos . ..'A. so{ução áe.{e tamyouco . 

..'A. Luz virá do áe.syertar dR, caáa um, 
do áe.syertar dR. ináivíáuos como tu yara 
a tua eterna essência. :Não esqueças que o 
temyo yresente já não está inteiramente 
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sujeito às {eis materiais. 3-fierarquias esyi­
rituais ayroximam-se. 

Quanáo aceitares que uma {ei esyiri­
tua{ não déve ser ayenas comyreenáidá, 
mas viviáa; quancw aceitares que as ter­
ras não dê.vem ser áiviáidás e que não se 
dê.vem criar armas yara défencíe-{as, en­
tão entrarás em outro níve{ dê consciên­
cia, em yfanos dê existência mais efeva­
cws . 

.'A. meáidá que a situação materia{ cw 
y{aneta se ayroxima dó tota{ désequifí6rio, 
tua resyonsa6iúdádé também aumenta. 
:Manifesta, a cada cfia com maior intensi-
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áaáe, ayaz e a vem-aventurança áos que 
reconfieceram o seu 'Destino, a meta a 
atingir . 

..'A energia áa fé reauza mifagres. Traz 
ao mar revo{to a sereniáaáe áos esye{fios 
á'água áas corái{fieiras. :Muáa o curso áos 
ventos e aca{ma as mais vio{entas tem­

yestaáes. 

'Doa-te à 1/iáa, áoa-te até não yoáeres 
mais e, tenáo cfiegaáo a esse yonto, aináa 
maior áeve ser a tua entrega. 
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O que o mundó interno áeyosita em 
tua consciência receytiva se es__par9e _por 
todó o y[aneta; irraáiam-se _paz, luz e fé 
em yroyorções que não yoáes yerce6er . 

..'A.cenáe em teus irmãos a cliama que 
[lies yossi6ifitará e[evar a yr�pria vida. 
'Do fo90 que aráe em ti emana o yoáer 

_para reafizares esse suti[ tra6a[lio áe áes­
yertar. .Mas vi9ia, _pois, se te é áito que 
áeves atear esse f 090 a todós os que _preci-
sam áe[e, é áito tam6ém que yéro[as não 
áevem ser [ançadas aos _porcos. 

Quandó fevas ajuda aos não yreyara­
dós _para rece6ê-[a, tu a áe9radas, fazes 
com que a ener9ia se escoe. 

39 



.'A.o yrocedêres assim, dêsyeráiças o 
que a 'Viáa te concedê, transgridês as {eis 
que regem o uso áa energia, dêsgastas-te 
e imyedês que os dêmais dêsenvo{vam yor 
si mesmos as yróyrias virtudês. 

40 

ó yequena e/iama dê amor, 
dê braços abertos, 
recebe o mais vauoso tesouro 
e em .'A.mor maior te consumirás . 
.'A.mor que 
sabe reunir ou afastar, 
.'A.mor que 
renova e yermanece imutávet: 
.'A.mor que 
dêstrói o que não vive em seu Nome, 
.'A.mor que 
se exyandé yara conhecer maior Luz. 





.'Assim como o conliecimento não e 
su6traúfo dá ]'onte que o transmite, tua 
áoação e serviço désinteressaáo não su6-
traem eneq3ias dé teu ser . .'Ao contrário, 
és nutriáo à meáidá que te entregas in­
conáiciona[mente ao Suyremo. 

Tuáo o que yrecisas sa6er está em ti. 
Podérás désco6ri-[o se te déáicares a 6us­
cá-[o, se fores fie[ à Lei. Para isso é imyor­
tante estares fivre, désyojaáo dé iáo[a­
trias 

.'A iáofatria em6ota o reconliecimento 
dá áivindádé em teu yróyrio ser e em 
teus seme[liantes. 
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.'A.o nutrires uma yaixão, va{orizas ex-
cessivamente o oGjeto de tua afeição, des­

figurando-o. 'Perdes, assim, o sentido de 
universaGáade. :J--{á muitos níveis de yai­
xão, e a que se cflrige a seres e oGjetos de 
devoção esyiritua{ confunde tanto quanto 
a criaáa yor desejos inferiores . .'Até a asyi­
ração, essencia{ à Gusca, arrefece soG a in­

J{uência áa yaixão. 

Se te ayegares aos instrumentos yor 
meio dos quais as energias evo{utivas 
agem, tais como yessoas e esco{as de yen­
samento, correrás o risco de esquecer que 
o destino de todo ser, e yortanto tamGém
o teu, é tornar-se receytácufo áa energia
áivina.

:Não deves crer que essa energia te será 
áaáa yor outrem. CaGe a ti caminliar com 
teus yés, confiante em que a mesma Luz 
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que i{uminou o caminho dós que aámiras 
i{uminará o teu . 

.J\os o[hos áo 'Esyírito verás vidás e ci­
dááes emergirem dó ayarente vazio. 'Di­
ante dó imutávef; o que vês hoje como 
rea{ se reve{ará miragem. 

Quanto mais sou6eres, mais reconhe­
cerás que nadá sa6es. 'Esse áesyojamento 
é necessário yara que a reve[ação te yer­
meie. 
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1Jusca afinar tua exyressão materia{ 
com tua essência, vo{tar-te yara níveis 
caáa vez mais efevaáos . ..'A.yrenderás, as­
sim, o que significa unir os caminlios áos 
liomens com os Caminlios de 'Deus. 

'Erguiáo, 
mergu{lia no amor inesgotável 
Com fios de yura {uz 
unirás munáos á-istantes 
num {aço de {ouvor. 

Quanáo tua mente argumentar e te 
incitar ao desânimo, ref{ete: com ayenas 
um yasso cliegas ao destino, ou em tua 
marclia tens que reerguer o yé incontá-
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veis vezes? ..'Avança, yois, sem mais áis­
yersões. 

No decorrer áa jornaáa, as necessiáa­
des vão-se transformanáo. Nas etayas ini­
ciais, quanáo te ocuyas áa yreyaração áa 
yersonafiáade, deves áar à mente infor­
mações que a auxiüem a inte9rar-se à as­
cese. Nas etayas mais avançaáas, em que 
a união interna se yrenuncia, deves áar à 
a[ma oyortuniáade de mer9u[liar no fo90 
áa contemyfação. 

'Viáa, quão misteriosa sois! 
Tantos se9reáos 9uaráais 
e tão simy[es yermaneceis! 
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Tua manifestação externa ref{ete, em 
certo grau, o estacfo dá tua consciência in­
terna. Se aindá rondám em ti questões 
yertinentes à viciá yessoa{, fiá amaáure­
cimentos interiores yara consumar. :Mas, 
não te confundás: seyara o que rea{mente 
és cfo que a6sorves de outrem. 

Nesta éyoca, grande é a oyortunidááe. 
de ayroximação à 3fierarquia esyiritual 
'Para que essa ayroximação se de, é neces­
sária a 6usca contínua de transcenáê.ncia 
dá concíição a{cançadá - e abertura ya­
ra a (jraça. 
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Jl meá-iáa que tua cayaciáadé dé con­
tato com o mundó interno se ayrimora, 
energias dé um níve{ suyerior yrojetam-se 
so6re ti e revefam-te novas yossi6ifiáadés 
dé ayerfeiçoamento. 

+ 

'Entrega-te à .Luz áa J-fierarquia e, re­
so{utamente, não yactues com ve{lios liá-
6itos. 

+ 

.'A.o convocar-te yara a ação evolutiva, 
a J-fierarquia {eva em conta as tuas imyer­
feições. Se for yreciso manifestares a[ao su­
yerior, serás orientadó no que áeves ayren-
dér. Se não rece6eres orientação yara isso 
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e se te sentires aquém CÚJ serviço, com fiu­
mi[dáde aceita essa conáição, e não deixes 
de atuar . 

.'A.o reconheceres uma necessidáde au­
têntica, dedica-te a suyri-fa. 

:Na verdáde, é a "Vontade CÚJ .'A.fto que 
te feva a mudár de níve[ vi6ratório e en­
via a (jraça em teu auxífio; t1,4 como yes­
soa fiumana, não deverias ocuyar-te de ti 
mesmo. 
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Qµandõ a :Hierarquia conta contigo 
para a reaCização CÚJ 'P(ano 'Evo(utivo, não 
o faz por tua necessiáaáe nem por tua ca­
paciáaáe, mas pera necessiáaáe eúJ 'I'oeúJ
- e caáa um é responsáve( por uma par­
te áessa o6ra.

+ 

'É tua a áecisão áe teres uma só ponte 
a Cevar-te áireto ao mundo espiritua( e áe 
te áesf azeres áas inúmeras amarras que 
te Cigam ao que já passou. 'É tua a áecisão 
áe te a6rires para ser um transmissor áa 
Luz CÚJ 'Pai. 

+ 

O reracionamento espiritua( com os Ir­
mãos CÚJ Cosmos se da· em pro( do mundo 
e áa fiumaniáaáe. Caáa ser é visto em 
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suas capaciáadés fatentes, e assim o '.Bem 
é estimufacÚJ. 

J\ Çiraça te a6ençoa gratuita e fivre­
mente. t áireito d.é tocÚJs serem um áia 
efevacÚJs. 

:Não é a cu(pa ou o merecimento que 
atraem a Çiraça, mas a entrega sem ex­
pectativas ao J\fto. 

Com a pureza d.é tua entrega ajuáa­
rás os que aináa precisam aprendér a cÚJa-
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rem-se inconáiciona{mente, os que têm áe 
vencer certas yrovas áe fé. 

Os Irmãos áo Cosmos acomyanliam-te 
áesáe semyre. 'Deyenáe áe ti reconhecer 
quão imensamente tens siáo ajuáaáo. 

O contato com os Irmãos áo Cosmos 
reafiza-se yor sintonia interna. Teu ser é 
energia e assim, imyessoa{mente, é yor 
'E{es visto. 
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.'A Çiraça amyúa-se ou restrinee-se áe 
acordo com tua reryosta às oyortuniáaáes 
que te são ayresentaáas. 

Que áetermina rea{mente o curso áa 
tua viáa? Já yerce6este que suas áiretri­
zes funáamentais nunca áeyenáeram áe 
ti? 

O que ocorre em tua viáa não se refe­
re só a ti. Quando uma energia suyerior 
te toca, transforma-te em cana{ áe auxí­
úo interior yara gruyos. Sendo assim, áe 
que va{em as yreocuyações que tens con­
tigo? 

56 





..'Assume teu fu9ar no P[ano 'Evo[utivo 
e enclie-te de 9ratidào _pe[o _privi[égio de 
servir. 

Que 6uscas, quando tudó já tens? Por 
que andás a vascu[liar, se em ti mesmo 
trazes a Yiáa? 

P..'AZ 
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